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Apresentação 
 
 

 

Em sua décima primeira edição, realizada em 31 de agosto de 2022, a XI 

JCEA promove palestras de pesquisadores que abordam temas importantes e 

atualizados para a complementação na formação científica e acadêmica de futuros 

profissionais: cenário dos fertilizantes no Brasil e Bioeconomia. Desde 2012, a 

Embrapa Agrossilvipastoril realiza a Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipasotril 

(JCEA) para a divulgação de resultados científicos de trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores e estudantes da Embrapa, de instituições de ensino e empresas de 

Mato Grosso. O evento promove o intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições e empresas do estado, 

colocando em discussão temas relevantes para a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no setor agropecuário. Na presente edição do evento, em formato online, 

realizada juntamente com o VI Encontro de Ciências e Tecnologias 

Agrossustentáveis, são apresentados 42 trabalhos nas áreas de Agronomia, 

Ciências Ambientais, Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo 11 trabalhos 

apresentados na forma oral. Destaco o esforço e dedicação do Comitê de Iniciação 

Científica (CIC) que, com o apoio dos demais empregados da Embrapa, tornou 

possível a realização da XI JCEA e VI ECTA. 
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Recentemente tem se observado um problema fitossanitário nas lavouras de soja mato-
grossenses, denominado “apodrecimento de grãos e vagens de soja” (AVG), caracterizado 
pelo apodrecimento de grãos e vagens em estádios finais do ciclo da cultura, causando 
redução de produtividade e qualidade de grãos. O problema tem se expandido para outras 
regiões adjacentes, causando redução significativa de produtividade e na qualidade de grãos 
em lavouras com alto potencial produtivo. Esse trabalho teve como objetivo avaliar a incidência 
de AVG, em diferentes sistemas de plantio direto, na Fazenda Santana, em Sorriso, MT. 
A cultivar de soja utilizada foi a Bonus e os tratamentos consistiram em: 1-Soja/milho; 2-Soja / 
Milho + Brachiaria ruziziensis; 3- Soja / Milho + B. ruziziensis + Crotalaria spectabilis; 4- Soja / 
Sorgo BRS Ponta Negra + C. spectabilis; 5-Soja / Sorgo granífero BRS 373 + estilosantes BRS 
Bela; Soja / B. ruziziensis + C. spectabilis; 7- Soja / Sêxtuplo BioMax (B. ruziziensis + Gergelim 
BRS Anahí + C. spectabilis + Níger + Nabo forrageiro + Trigo mourisco), dispostos em 4 blocos 
ao acaso. Em janeiro de 2022, quando a lavoura estava na fase reprodutiva R7, foram 
coletadas 10 plantas por repetição, a contagem do número de vagens e sementes com e sem 
sintomas foi realizada na Embrapa e as médias foram comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% 
de probabilidade. Os tratamentos 3, 6 e 7 não diferiram entre si estatisticamente e 
apresentaram o menor número de vagens com sintomas. Não houve diferença estatística entre 
os tratamentos nas avaliações de número total de sementes com e sem sintomas e no número 
total de vagens. Foi observado que mesmo que uma vagem apresentasse sintomas de 
apodrecimento, o mesmo não acontecia com as suas sementes. Como trata-se de uma 
anomalia nova na cultura da soja, tem muito a ser estudado para se elucidar o AVG. 
 
Palavras-Chave: apodrecimento de grãos e vagens de soja, sistema de plantio direto. 
 
Agradecimentos: Programa REM/MT. 
 
  


